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Lutero e a tradução da Bíblia: um exemplo controverso
[Ver nota ao final]
[José Manuel da Silva]
Martinho Lutero, nascido Martin Luther ou Luder (Eisleben, 10 de novembro de 1483 — Eisleben, 18 de fevereiro de 1546), foi um teólogo alemão, considerado o pai espiritual da Reforma Protestante. Traduziu a Bíblia para o alemão, tarefa que “o absorveu até o final de sua vida”. [4] Seu grande objetivo era tornar a Bíblia acessível ao povo alemão.
Em (1521-1522) Lutero começou a traduzir o Novo Testamento para o alemão, a fim de torná-lo mais acessível a todas as pessoas do "Sacro Império Romano-Germânico". Ele usou a segunda edição de Erasmo de Roterdão do Novo Testamento grego (1519). O texto grego de Erasmo viria a ser conhecido como Textus Receptus. Para ajudá-lo na tradução Lutero fez incursões nas cidades próximas e nos mercados para ouvir as pessoas falando. Ele queria garantir que sua tradução seria a mais próxima possível da linguagem contemporânea. A Bíblia Luther foi publicada em setembro de 1522, seis meses após ele ter retornado a Wittenberg. [...] A tradução de toda a Bíblia em alemão foi publicada em 1534, um esforço cooperativo de Lutero, Johannes Bugenhagen, Justus Jonas, Caspar Creuziger, Philipp Melanchthon, Matthäus Aurogallus, e Georg Rörer. Lutero trabalhou na refinação da tradução até a sua morte em 1546: ele tinha trabalhado na edição que foi impressa naquele ano. [4]

Lutero possuía ideias próprias a respeito do trabalho do tradutor e, podemos dizer, da teoria da tradução:
A “teorização” de Lutero sobre a tradução não se encontra de forma didática ou preceptiva em nenhum dos textos em que trata da questão; sua intenção primeira com a publicação do Sendbrief – seu principal texto sobre a tradução – não era escrever um “manual” sobre como traduzir, mas justificar o processo de sua tradução do Novo Testamento. Por isso não é de estranhar que Lutero apresente sua concepção e prática da tradução não como um teórico secular o faria, mas como um homem de fé, e, ao mesmo tempo em que esclarece seu procedimento tradutório vai apresentando e defendendo alguns elementos fundamentais de sua teologia [...] [3]

Uma das principais críticas à tradução de Lutero tornou-se lugar-comum quando se fala de teoria da tradução, fidelidade tradutória e outros conceitos inerentes à tradutologia. Trata-se de um trecho de Romanos (Rom. 3:28), em que Lutero incluiu o advérbio “somente” (al. allein):

Este respeito à língua de chegada é o que o [Lutero] faz introduzir na célebre passagem paulina de Romanos 3:28 – “arbitramur hominem justificari ex fide absque operibus” (“Consideramos que o homem se salva pela fé sem as obras.” – um termo inexistente no texto original: “somente” (al. allein), formulando da seguinte maneira a versão alemã: “Wir halten, dass der Mensch gerecht werde ohn des Gesetz Werk, allein durch den Glauben.” (“Consideramos que o homem se salva somente pela fé, sem as obras.”) Esta questão será a pedra de toque para a Reforma: “salvar-se pela fé” ou “somente pela fé” será a questão, uma questão tradutológica, linguística, que se converte em discórdia dogmática, teológica. O que, de outro modo, não era de se estranhar, já que o Verbo, a palavra, era a origem e o fim de todas as coisas. [6]

Hoje em dia, a passagem se lê da seguinte maneira: (Bíblia protestante) “Consideramos que o homem é justificado pela fé, sem as obras da lei.” e (Bíblia católica) “Porque julgamos que o homem é justificado pela fé, sem as observâncias da lei.” O trecho aqui analisado é tradução de Lutero do trecho correspondente, encontrado na Vulgata de São Jerônimo: “Arbitramur enim iustificari hominem per fidem sine operibus legis.” [3] [Note-se a ligeira discrepância em relação ao latim da última citação acima.]
A controvérsia teológica permanece até hoje, com exegetas católicos e protestantes discutindo o assunto em termos de hermenêutica. Alguns comentários:
Lutero introduziu a palavra alleyn [3] [4] que não aparece no texto grego original [5] no capítulo 3:28 da Epístola aos Romanos. O que gerou controvérsia. Porém, Lutero justificou a manutenção do advérbio como sendo uma necessidade idiomática do alemão como por ser a intenção de Paulo. [4]

Os protestantes olham na carta de Paulo aos Romanos, capítulo 3, 10-12, uma defesa da doutrina da “justificação somente pela fé”. [...] Os protestantes apontam este versículo [Rom. 3:28] como base de sua doutrina da justificação somente pela fé separada das obras da lei. Muitos desconhecem a doutrina da Igreja Católica sobre este e outros assuntos. [1]

Lutero sublinha a expressão “pela fé, independentemente das obras da lei” acrescentando o advérbio “somente”: “o homem é justificado somente pela fé, independentemente das obras da lei”. Por este “acréscimo” ao texto alguns o criticaram severamente. Ele deu pouca importância a tais críticos, os quais descreveu como “fazendo tremendo rebuliço porque a palavra ‘sola’, ‘somente’, não consta no texto de Paulo, e este acréscimo (...) à Palavra de DEUS não deve ser tolerado”. Mas com o sentido que Lutero quis dar à palavra “somente”, ela sintetiza com precisão o que Paulo quis dizer: é somente pela fé, e não por obras da lei, nem por quaisquer outros meios imaginários de justificação, que o homem recebe o estado de justo que DEUS outorga por Sua graça. [2]
A inclusão da palavra sola-allein na tradução da Epístola aos Romanos (3,28) se justifica ao investigar o pensamento de São Paulo em todo seu conjunto. Diz respeito não apenas a uma questão de hermenêutica teológica mas também histórica e política relativa ao contexto de Lutero. Ao acrescentar a palavra allein em sua tradução, Lutero estaria assegurando a doutrina essencial do luteranismo, ou seja, de que o homem pode merecer o céu somente pela fé, sem necessidade de obedecer aos mandamentos da Igreja católica. Com apenas uma palavra, Lutero também põe em questão o valor da Igreja católica enquanto instituição. [3]
Dificilmente se vai chegar a uma conclusão em termos teológicos, mas certamente o exemplo é bem interessante do ponto de vista da teoria da tradução e pode dar margem a boas discussões em torno de o que deve e de o que não deve fazer um tradutor, servindo ainda para explicitar posições em relação às escolas de tradução, tradicionais e modernas.
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NOTA
Esta breve coletânea de textos não tem o menos intuito de ser precisa, tanto do ponto de vista do estudo da religião quanto do ponto de vista dos estudos da tradução. Ela se destina unicamente a ilustrar um dos aspectos controversos na história da tradução. Seu objetivo é mostrar a estudantes de tradução um dos vários temas controversos ao longo do tempo, e suas implicações, em relação ao trabalho dos tradutores.
